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BOLA  DENTRO 


BRASIL  NA  FINAL 


No  Mineirâo  lotado,  Seleção 
bate  o  Uruguai  por  2  a  1 


UESLEI  MARCELINO/REUTERS 


BOLA  FORA 


Vândalos  e 
PM  entram  em 
choque  em  BH 

Bandidos  iniciaram  saques  em 
área  nobre  da  cidade  pág.ob 


Respostas  às  ruas 


STF  determina 
prisão  de 
deputado 
em  exercício 

Natan  Donadon  (PMDB-RO) 
foi  condenado  por  formação 
de  quadrilha  pâcos 

Dilma  decide 
partir  para  o 
convencimento 

Presidente  coihe  opiniões  para 
formatar  perguntas  que  serão 
[evadas  a  piebisicito  pág.o6 

Congresso  mergulha 
na  agenda  positiva 

PL  que  pune  corrupção  como  crime 
hediondo  é  um  dos  que  caminhou  rácos 

"NÃO  VI  NINGUÉM 

FALANDO  DO 
DESCONTROLE  DA 

ECONOMIA..." 


MINISTRO  DA  FAZENDA,  GUIDO  MANTEGA. 
LEIA  MAIS  FRASES  NA  PÁG.  09 


L 

1  "4 

no  STF 

Luís  Roberto  Barroso,55, 
assumiu  ontem  o  cargo 
em  substituição  ao 

ministro  Carlos  Ayres 
Britto,  que  se  aposentou 

em  novembro  do  ano 
passado.  Na  cerimonia,  o 
novo  ministro  prometeu 
independência.  "Eu  vou 
para  o  STF  para  ser  dono 

de  mim  e  das  minhas 
ideias,  e  fazer  pelo  País 
o  melhor  que  eu  puder 

para  retribuir  o  muito 

que  recebi",  discursou 
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Polida  esvazia  Esplanada 
com  gás  lacrímogênío 

Em  menor  escala.  Brasília  tem  protesto  bem  menor  do  que  o  esperado,  mas  tensão  entre  poiiciais  e 
manifestantes  se  repete.  Desta  vez,  porém,  a  depredação  do  patrimônio  público  foi  evitada  peia  PM 


o  esforço  da  Polícia  Militar 
para  revistar  bolsas  e  mo- 
chilas de  milhares  de  mani- 
festantes antes  do  protesto 
de  ontem,  na  frente  do  Con- 
gresso Nacional,  não  sur- 
tiu o  efeito  esperado  e  o  ato 
acabou,  mais  uma  vez,  em 
confronto  e  correria. 

Vândalos  conseguiram 
driblar  o  cordão  de  dezenas 
de  policiais  montado  des- 
de o  início  da  tarde  perto 
do  Museu  Nacional,  onde  os 
participantes  se  reuniram 
antes  de  marcharem  até  a 
região  da  Praça  dos  Três  Po- 
deres, e  levaram  rojões  e  si- 
nalizadores para  o  ato. 

Após  algumas  horas  de 
protesto  pacífico  e  esvazia- 
do -  eram  esperadas  até  50 
mil  pessoas,  mas  o  público 
final  não  passou  de  5  mil  ~ 
a  tropa  começou  a  ser  ataca- 
da com  as  bombas  comuns 
de  festas  juninas  e  com  gar- 
rafas pet  cheias  d' água. 

Por  volta  das  2 Ih,  os  po- 
liciais revidaram  jogando 
bombas  de  efeito  moral  e 
de  gás  lacrímogênío  e  hou- 
ve um  início  de  tumulto.  As 
armas  não  letais  esvaziaram 
imediatamente  o  gramado, 
mas,  quando  o  gás  se  dis- 
persou, manifestantes  mais 
exaltados  voltaram  ao  local, 
fizeram  fogueiras  com  car- 
tazes e  cones  da  própria  PM 
e  voltaram  a  jogar  rojões. 


"É  lamentável  que 
agora  que  as  vitórias 
começaram  a  acontecer  o 
povo  prefira  ficar  no  bar 
vendo  jogo  de  futebol " 

JULIANA  BRAGA,  16,  ESTUDANTE 

A  PM  reagiu  novamen- 
te com  gás  lacrímogênío  e, 
dessa  vez,  conseguiu  encer- 
rar o  protesto.  Pelo  menos 
um  policial  ficou  ferido  du- 
rante a  confusão. 


4  mil 

policiais  fizeram  parte  do 
esquema  de  segurança  para  a 
manifestação.  Previsão  de  50  mil 
participantes  não  se  confirmou. 


Dois  presos  na  revista 

Os  manifestantes  foram  abor- 
dados desde  o  início  da  tarde 
por  policiais  que  procuravam 
por  objetos  que  poderiam  ser 
usados  em  atos  de  vandalis- 


"A  manifestação  pode 
ter  perdido  número,  mas 
não  perdeu  força.  Quem 
veio  hoje  está  mais 
politizado  do  que  nunca/' 

INÁCIO  GOUVEIA,  48,  PROFESSOR 

mo.  Nesse  controle,  duas  pes- 
soas foram  presas;  uma  le- 
vava maconha  na  mochila  e 
outro  suspeito  carragava  fa- 
cas, canivetes  e  um  cassete- 
te. Era  possível,  no  entanto. 


chegar  ao  local  do  protesto 
por  trechos  onde  não  havia 
policiais.  "Eu  vim  pela  L2  Sul 
e  não  tomei  'baculejo'.  Está 
bem  mal  feito  esse  esquema", 
criticou  a  estudante  univer- 
sitária Ana  Laura  Araújo,  22. 
"Esse  tipo  de  repressão  só  dei- 
xa as  pessoas  mais  nervosas", 
completou  ela,  minutos  antes 
da  confusão. 

Bolas  de  brinquedo 

Durante  toda  tarde,  o  povo 
só  havia  jogado  inofensivas 
bolas  de  borracha  nos  poli- 
ciais. Os  brinquedos  haviam 
sido  deixados  no  gramado  pe- 
la ONG  Rio  da  Paz,  para  que, 
num  ato  simbólico,  os  mani- 
festantes passasssem  para  o 
Congresso  a  bola  levantada 
nas  ruas. 

E  foi  isso,  na  opinião  de 
boa  parte  dos  participan- 
tes, que  esvaziou  a  manifes- 
tação. Na  convocação  via  fa- 
cebook,  a  derrubada  da  PEC 
37,  que  previa  a  limitação  do 
poder  de  investigação  do  Mi- 
nistério Público,  era  a  princi- 
pal bandeira  para  a  mobiliza- 
ção. E  a  Proposta  de  Emenda  à 
Constituição  havia  sido  derru- 
bada na  noite  anterior  pelos 
parlamentares. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Grupo  'abraçou'  estádio  Mané  Garrincha 


A  baixa  adesão  inicial  ao 
protesto  de  ontem  ~  por 
volta  das  18h  não  havia 
mais  de  500  pessoas  no 
gramado  da  Esplanada  ~ 
motivou  participantes  a  se 
manifestarem  em  outros 
pontos  da  cidade. 

O  maior  grupo  mar- 
chou pelo  Eixo  Monumen- 
tal, forçando  a  interrup- 
ção do  trânsito  em  toda  a 
via,  até  a  área  do  Estádio 
Mané  Garrincha,  fazen- 
do com  que  a  polícia  des- 


locasse boa  parte  da  tropa 
para  o  local  rapidamente. 

Não  houve,  porém,  ne- 
nhuma tentativa  de  depre- 
dação da  arena. 

Em  vez  de  jogarem  pe- 
dras e  paus,  os  manifes- 
tantes apenas  abraçaram 
simbolicamente  o  estádio 
que  criticam  por  ter  es- 
tourado e  mais  de  meio 
bilhão  de  reais  a  previsão 
inicial  de  gastos. 

Em  seguida,  o  grupo 
voltou  para  o  gramado  em 


frente  ao  Congresso,  on- 
de, pouco  depois,  teve  iní- 
cio a  confusão. 

No  caminho,  alguns 
manifestantes  fecharam 
por  cerca  de  20  minutos  a 
pista  da  avenida  W3. 

Outros  manifestantes 
passaram  a  tarde  inteira 
na  área  do  Museu  Nacio- 
nal discutindo  os  rumos 
do  movimento  e  planejan- 
do novos  atos.  Ainda  não 
há  novos  protestos  marca- 
dos. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Protestos  foram  menores  e 
mais  pacíficos,  exceto  em  BH 

Voz  das  mas.  Na  capital  mineira,  um  jovem  caiu  de  viaduto  próximo  ao  estádio  onde  a  Seleção  Brasileira  enfrentava  o  Uruguai.  Ele  está  em  estado  grave 


Protesto  próximo  ao  Mineirão,  em  Belo  Horizonte,  teve  incência  numa  concessionária  i  jackson  romanelli/reuters 


PM  do  Rio  promete  apurar 
abusos  policias  em  favela 


Em  um  dia  em  que  as  mani- 
festações foram  menores  e 
mais  pacíficas,  o  protesto  de 
Belo  Horizonte  (MG),  se  des- 
tacou ao  descambar  para  a 
violência,  saques  e  incêndios. 
Em  meio  à  confusão,  Dou- 
glas Henrique  de  Oliveira, 
21,  caiu  do  viaduto  próximo 
ao  Estádio  Mineirão.  O  jovem 
foi  socorrido  de  helicóptero  e 
entubado  e,  até  o  fechamen- 
to desta  edição,  estava  em  es- 
tado gravíssimo. 

Cerca  de  50  mil  pes- 
soas, segundo  a  Polícia  Mili- 
tar, comparecem  ao  protes- 
to, que  começou  por  volta 
das  13h  na  zona  central  e  se- 
guiu em  direção  ao  Minei- 
rão, onde  o  Brasil  jogava  con- 
tra o  Uruguai  pela  Copa  das 
Confederações. 

Na  passeata,  que  começou 
pacífica,  manifestantes  apre- 
sentavam pautas  variadas, 
como  combate  à  corrupção  e 
pedido  por  serviços  públicos 


50  mil 

pessoas  compareceram  à 
passeata,  inicialmente  pacífica, 
em  Belo  Horizonte.  Vândalos 
se  aproveitaram  da  situação 
e  tornaram  o  protesto  uma 
grande  confusão. 

mais  eficientes. 

O  tumulto  começou  quan- 
do vândalos  alimentaram  fo- 
cos de  incêndio  no  entronca- 
mento das  avenidas  Abrahao 
Caram  e  Antônio  Carlos  e 
atiraram  coquetéis  molotov 
contra  a  PM.  Uma  concessio- 
nária e  um  posto  de  combus- 
tível foram  saqueados  e  uma 
pessoa  desmaiou  após  inalar 
gás  lacrimogéneo. 

Um  jovem  de  23  anos 
foi  atingido  no  olho  por 
uma  bala  de  borracha.  Até 
às  19h,  o  saldo  era  de  23 


presos  e  cinco  detidos. 

Outros  protestos 

Em  geral,  a  maioria  das  ma- 
nifestações foi  esvaziada  du- 
rante o  jogo  do  Brasil  pela 
Copa  das  Confederações.  Em 
São  Paulo,  50  pessoas  ten- 
taram fechar  a  rua  da  Con- 
solação, uma  das  mais  mo- 
vimentadas da  cidade.  A 
avenida  Paulista  também 
foi  parcialmente  interdita- 
da por  manifestantes  que 
pediam  a  saída  do  deputado 
Pastor  Marco  Feliciano  (PSC- 
-SP)  da  Comissão  de  Direitos 
Humanos  da  Câmara. 

Em  Recife,  foi  organizada 
uma  passeata  em  direção  à 
sede  do  governo  de  Pernam- 
buco. Inicialmente,  a  PM  fa- 
lou em  1.500  pessoas,  mas 
depois  corrigiu  para  500.  Em 
João  Pessoa,  200  pessoas  fo- 
ram às  ruas  com  pautas  di- 
versas. Também  houve  atos 
em  Vitória  e  Palmas.  ®  metro 


Após  denúncias  de  morado- 
res sobre  abuso  policial  em 
uma  operação  do  Bope  (Bata- 
lhão de  Operações  Especiais) 
na  favela  Nova  Holanda,  no 
Complexo  da  Maré,  no  Rio 
de  Janeiro,  na  segunda-fei- 
ra,  a  Corregedoria  da  Polícia 
Militar  resolveu  abrir  um  in- 
quérito para  averiguar  a  con- 
duta dos  PMs. 

A  duração  do  inquéri- 
to será  de  30  dias,  podendo 
ser  prorrogado  por  mais  um 
mês.  A  operação  do  Bope  foi 
em  resposta  à  ação  de  bandi- 
dos da  região  que  aproveita- 
ram uma  manifestação  para 
fazer  um  arrastão  na  Aveni- 
da Brasil.  Além  do  sargento 
do  Bope  Ednelson  Jerónimo 
dos  Santos  Silva,  42,  outras 
oito  pessoas  morreram  no 
tiroteio.  Ao  menos  três  ví- 
timas eram  inocentes,  to- 
dos moradores  do  conjunto 
de  favelas.  Ontem,  um  gru- 
po de  30  estudantes  cercou  o 
prédio  da  Secretaria  de  Esta- 
do de  Segurança  Pública,  na 
Central  do  Brasil,  para  pro- 
testar contra  a  ação  da  PM 
na  Maré.  Mesmo  com  a  reti- 
rada do  Bope,  a  polícia  con- 
tinua com  um  veículo  blin- 


dado dentro  da  comunidade. 
Agentes  da  PM  e  da  Força 
Nacional  de  Segurança  cer- 
cam os  acessos  ao  Complexo 
da  Maré.  Cerca  de  100  PMs 
passaram  a  madrugada  na 
entrada  do  conjunto  de  fave- 
las, na  Avenida  Brasil,  para 
evitar  protestos,  fechamen- 
to da  via  e  possíveis  saques  a 
motoristas. 

Cabral 

O  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Sérgio  Cabral,  prome- 
te receber  amanhã  uma  co- 


missão dos  manifestantes  da 
favela  da  Rocinha.  Eles  estão 
acampados  em  tomo  do  edi- 
fício onde  mora  o  governa- 
dor, no  Leblon,  desde  a  últi- 
ma sexta-feira. 

A  reunião  será  no  Palá- 
cio da  Guanabara,  sede  do 
governo.  A  principal  reivin- 
dicação do  grupo  é  adiar  os 
investimentos  para  a  cons- 
trução de  um  teleférico  na 
comunidade  e  a  transferên- 
cia dos  recursos  para  investi- 
mentos em  saneamento  bá- 
sico. ®  METRO  RIO 


Protesto  em  Porto  Alegre  contra  *cura  gay' 

Um  grupo  de  cerca  de  70  pessoas  se  reuniu  por  uma  hora  na  Esquina  Democrática,  no  centro  de 
Porto  Alegre,  para  protestar  contra  a  homofobia  e  o  projeto  de  "cura  gay"  que  foi  aprovado  na 
semana  passada  na  Comissão  de  Direitos  Humanos  da  Camara  dos  Deputados.  A  manifestação 
pacífica  foi  encerrada  às  I3h  com  beijos  entre  casais  do  mesmo  sexo  i  gabrieladibella/metropoa 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CAMARA  SEPULTA  PEC 
REDUZINDO  NO  DE  DEPUTADOS 

A  Câmara  dos  Deputados  faz  prosperar  propostas  de 
emenda  constitucional  com  rapidez  estonteante,  co- 
mo a  PEC  37,  mas  mantém  na  gaveta  outras  cuja  apro- 
vação não  interessa  aos  parlamentares.  É  o  caso  da  PEC 
170,  que  tramita  desde  1999,  reduzindo  de  513  para 
380  o  número  de  deputados.  O  projeto  só  ganhou  pare- 
cer da  Comissão  de  Constituição  e  Justiça  -  contra,  cla- 
ro -  esta  semana,  14  anos  depois. 

NÃO  À  ECONOMIA 

O  corte  de  133  deputados  federais,  além  de  agradar  a 
opinião  pública,  proporcionaria  uma  economia  de  R$ 
250  milhões  por  ano.  No  mínimo. 

CAUSA  PRÓPRIA 


O  deputado  Vicente  Arruda  (PR-CE),  que  fez  pareceres 
favoráveis  à  PEC  170  em  2002  e  2011,  subitamente  mu- 
dou de  ideia. 

PERGUNTA  NO  HOSPITAL 

Em  vez  de  trocar  médicos  cubanos  por  enfermeiras 
nórdicas,  faria  melhor  à  saúde  do  Brasil  trocar  os  nos- 
sos por  deputados  suecos? 

AINDA  EXISTE? 

Fora  das  ruas  desde  o  governo  Lula,  em  troca  de  gene- 
rosas doações,  a  UNE  pede  audiência  a  Dilma  para  ten- 
tar recuperar  o  protagonismo. 

VANGUARDA  DO  ATRASO 
DO  PMDB  CONTESTA  O  PACTO 

A  liderança  do  PMDB  na  Câmara  ignora  o  grito  das 
ruas  e  ameaça  apresentar  manifesto  à  Executiva  Nacio- 
nal do  partido  contra  o  pacto  proposto  pela  presiden- 
ta Dilma,  em  resposta  aos  protestos  no  País.  A  vanguar- 
da do  atraso  do  PMDB  protestará,  tardiamente,  contra 
o  fato  de  o  vice  Michel  Temer,  respeitado  constitucio- 
nalista, não  ter  sido  ouvido  por  Dilma  sobre  a  proposta 
de  "constituinte  exclusiva",  já  arquivada. 

CHOVENDO  NO  MOLHADO 

No  manifesto,  parcela  do  PMDB  defende  uma  contra- 
proposta de  pacto,  incluindo  temas  já  definidos  pelos 
presidentes  do  Senado  e  da  Câmara. 

CHEQUE  EM  BRANCO 

O  deputado  Alfredo  Kaefer  (PSDB-SC)  acredita  que  os 
parlamentares  vão  correr  por  fora  para  aprovar  a  refor- 
ma política  antes  do  plebiscito. 


CONVICÇÃO 

O  deputado  Gonzaga  Patriota  (PSB-PE)  votou  contra  a 
PEC  37,  dois  meses  após  veemente  discurso  no  plená- 
rio favorável  à  aprovação. 

DE  CABEÇA  PARA  BAIXO 

O  governo  endoidou:  o  ministro  Aloizio  Mercadante 
(Educação)  falava  à  TV  como  ministro  da  Justiça,  en- 
quanto o  falante  José  Eduardo  Cardozo,  da  Justiça,  vira- 
va "assessor  de  imprensa". 

DONOS  DA  RUA 

A  determinação  de  mandar  prender  o  deputado  Natan 
Donadon  (PMDB-RR)  sinalizou  que  o  Supremo  também 
está  ouvindo  "a  voz  das  ruas"  nas  redes  sociais,  que 
exigem  o  mesmo  fim  para  os  mensaleiros. 

AVISA  LÁ 

A  Comunidade  Virtual  de  Observação  da  CIA,  o  serviço 
secreto  americano,  enviou  documento  a  Dilma  há  sete 
meses,  concluindo  que  só  uma  assembleia  constituinte 
exclusiva  conteria  a  "convulsão  social". 

PLATAQUEMADA 

Já  tem  mais  de  600  assinaturas  o  manifesto  na  plata- 
forma de  petições  Change.org,  pedindo  investigação  da 
origem  do  financiamento  do  Foro  de  São  Paulo,  pelo 
Ministério  Público  ou  por  CPI  no  Congresso. 

DR.  COLOMBO 

O  governador  catarinense  Raimundo  Colombo  (DEM), 
divide  o  tempo  entre  a  administração  do  Estado  e  a  ati- 
vidade  informal  de  advogado  nos  tribunais  superiores 
em  Brasília.  Trafega  com  desenvoltura  no  STJ. 


Raimundo  Colombo,  governador  de  Santa  Catarina  i  antonio  cruz/abr 

TURMA  DO  DEIXA-DISSO 

No  exato  momento  em  que  o  senador  Aécio  Neves 
(PSDB)  discursava  acusando  o  governo  de  atropelar  o 
Congresso,  a  presidenta  Dilma  se  reunia  com  a  gover- 
nança do  PMDB  para  tentar  apaziguar  os  ânimos. 

GUILHOTINA 

Manifestantes  acampam  diante  da  Câmara  Municipal 
de  Santa  Maria  (RS)  pedindo  a  renúncia  dos  responsá- 
veis pela  CPI  da  boate  Kiss  e  de  "todos  os  que  compac- 
tuaram até  agora  com  a  corrupção"  na  Casa. 

HINO  REBELDE 

Os  torcedores  que  cantam  à  capela  todo  o  hino  nacio- 
nal nos  estádios  desafiam  a  Fifa,  que  impôs  menos  de 
dois  minutos,  contrariando  a  lei  5.700/71  que  determi- 
na a  letra  completa  em  caso  de  execução  vocal. 

PENSANDO  BEM... 

...  O  espião  americano  Edward  Snowden  ainda  acaba 
pedindo  asilo  em  Guantánamo,  se  tiver  que  morar  na 
Venezuela. 


''É  um  grande  jurista,  um  homem 
com  visão  humam*sta/' 

MINISTRO  JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO  (JUSTIÇA) 
SOBRE  O  NOVO  MINISTRO  ROBERTO  BARROSO  (STF) 


PODER  SEM  PUDOR 

PRIMEIRO  OS  QUE  CHORAM 


Prefeito  de  São  Paulo  pela 
segunda  vez,  Jânio  Quadros 
recebeu  o  então  deputado 
mineiro  Humberto  Souto 
com  todos  os  salamaleques: 

-  A  que  devo  a  honra  da 
visita? 

-  Virá  a  São  Paulo  um  gru- 
po de  cantores  mineiros. 
São  jovens  e  têm  dificul- 
dades. A  prefeitura  não 


poderia  dar  uma  ajuda 
financeira? 

-  É  nobre  o  seu  pleito,  de- 
putado, mas  como  posso 
ajudar  àqueles  que  ainda 
cantam  quando  me  faltam 
recursos  para  socorrer  os 
que  choram? 
Humberto  Souto  sorriu 
sem  graça  e  foi  embora,  de 
mãos  vazias. 


iswr 


BANDA 


A  INTERNET  QUE  CHEGA 
Â  SUA  CASA  PARA  LEVAR 
VOCÊ  MAIS  LONGE. 


CHEGOU 
SKY  BANDA  LARGA, 
A  INTERNET  DA  SKY, 

SKY  BANDA  LARGA  TEM  Wl-Fl  GRÁTIS 
PARA  WCÊ  NAVEGAR  COM  QUALIDADE 
EM  QUALQUER  LUGAR  DA  CASA. 
E  É  MUITO  FÁCIL  DE  INSTALAR.  BAIXE  MÚSICAS, 
RLMES,  ACESSE  REDES  SOCIAIS,  JOGOS  ONLINE, 
FIQUE  POR  DENTRO  OE  TODAS  AS  HOTiOAS  €  TENHA 
MAIS  CONTEÚDO  PARA  SEUS  ESTUDOS.  ÉHORA  DE  DEIXAR 
A  SUA  CASA  CONECTADA  COM  O  MUNDO.  ASSlNÊ  JÁ. 


Medem  cem  Wi-Fi  grtks  » mtautide  iw  cquIpamenKiL  A  SKY  Banda  Larga  ei\í  dis^Hdlvet  fura 
algiHnas  localidadrs  do  Dislrjio  Federal.  CensuUe  a  di^mmiliLlidaitf  XUrnií  i)o  seti  CEP  iw 
'filv  www  çhyli^nd^ta  rg^jcOni -br-  A  vvlgcid4i4d  d?  SK^çQ  0  KrÒ*-9^  4f  inErrn^l:  piKlf  ^frvr 
varia^Aei  dfrceríCAin  it  faiaru  «xicrius.  Na  uiitiia^le  da  SKY  Banda  LM^a  put  miit  de  um 
mcrocamputador  «rruLLaneafnertle,  a  velotiifade  serí  cemparúlhaila,  petSende  acarretar 
variacb  dtdtstfnptriAm.  AofvrtaeElási^eilai  diEpopibiUdiadídDE  ewivanvnloc  em  ectsnue  e 
k  vliMidMl*  ttac*.  Strviçt  t^ettHt  por  umi  das  trnprKat  4»  grufo  KwnjrnicoSKV 


LIGUE  JÁ  EASSmm 

3003-7990 


SKYBANDALARGA.  COM.BR 


SKfA 


SKY.  VOCÊ  NA  FR£fitE,  SEMPRE. 
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Dilma  pede  ajuda 
para  formatar 
consulta  popular 

Pacto.  Peia  primeira  vez  no  mandato,  presidente  promove  hoje  reunião  conjunta  com 
representantes  da  base  aliada  e  da  oposição  para  apresentar  proposta  de  reforma  política 


Disposta  a  viabilizar  a  refor- 
ma política  até  outubro  por 
meio  de  um  plebiscito,  a  pre- 
sidente Dilma  RoussefF  bus- 
cará apoio  da  Câmara  e  do 
Senado.  Numa  atitude  inédi- 
ta no  mandato,  Dilma  convi- 
dou para  uma  reunião,  no  Pa- 
lácio do  Planalto,  líderes  dos 
partidos  da  base  aliada  que 
sentarão  lado  a  lado  com  po- 
líticos da  oposição. 

No  encontro,  a  presiden- 
te discutirá  uma  proposta  de 
mudança  para  a  legislação 
eleitoral,  que  encaminhará 
à  Câmara  e  ao  Senado.  An- 
tes, porém,  quer  colher  su- 
gestões das  lideranças. 

Será  a  quinta  vez  que  a  po- 
pulação participará  de  um 
plebiscito  -  a  terceira  envol- 
vendo todos  os  brasileiros.  Pe- 
lo modelo  que  o  governo  co- 
meçou a  defender  ontem,  a 
população  será  consultada 
sobre  pontos  específicos  da 
reforma  política  como,  por 
exemplo,  financiamento  pú- 
blico de  campanha,  coinci- 
dência das  eleições  e  voto  em 


*  Jil  "Plebisdto 
f*«f     é  a  melhor 
|^|(^|^  alternativa. 

referendo,  a  população  irá 
apenas  dizer  sim  ou  não 
à  proposta.  A  população 
não  tem  uma  partidpação 
direta  na  construção  da 
reforma  política." 

ALOIZIO  MERCADANTE,  MIN.  DA  EDUCAÇÃO 

lista  fechada  de  candidatos.  A 
decisão  popular  faria  parte  de 
um  projeto  de  lei,  que  seria 
encaminhado  ao  Congresso. 

O  tempo  é  o  principal  ad- 
versário da  pressa  imposta 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff  para  a  reforma  política  -  o 
pacto  número  dois  anunciado 
na  segunda-feira.  Pela  lei  elei- 
toral, as  mudanças  devem  ser 
aprovadas  um  ano  antes  do 
calendário  de  eleições.  Ou  se- 
ja, para  valer  em  2014,  a  pro- 


posta teria  que  ser  aprovada 
até  5/10.  De  acordo  com  a  lei, 
o  plebiscito  deverá  ser  prece- 
dido por  uma  campanha  ex- 
plicativa em  rádio  e  televisão. 

'Para  plateia' 

Pelo  terceiro  dia  consecutivo, 
Dilma  promoveu  reuniões 
com  as  centrais  sindicais. 


que  esperavam  levar  adiante 
uma  pauta  sobre  o  fim  do  fa- 
tor  previdenciário  e  a  jorna- 
da de  trabalho  para  40  ho- 
ras semanais.  "Nossa  pauta 
é  a  mesma  desde  que  Dilma 
foi  eleita",  afirmou  o  deputa- 
do Paulo  Pereira  da  Silva.  "É 
mais  para  jogar  para  a  pla- 

téia",  criticou.  ®  METRO  BRASÍLIA 


1  6de  janeiro  de  1963 

■  21  de  abril  de  1993 

1  23  de  outubro  de  2005  1 

1  11  de  dezembro  de  2011 

Primeira  consulta 
popular  do  Brasil 

Brasileiros  optaram  pelo 
sistema  presidencialista. 

Plebiscito  discutiu 
forma  de  governo 

Votação  confirmou  o  re- 
gime presidencialista. 

População  votou 
desarmamento 

Maioria  votou  contra  a 
proibição  das  armas. 

Divisão  do  Estado 
do  Pará 

Eleitores  rejeitaram  a  cria- 
ção de  Carajás  e  Tapajós. 

1  ri 


Prisão  de  Donadon  sera  a  primeira  pos-Constituição  1  rodolfo  stuckert/câmara 


Resposta  às  ruas.  STF 
manda  prender  deputado 
federal  corrupto 


o  deputado  Natan  Donadon 
(PMDB-RO)  trocará  o  gabine- 
te da  Câmara  por  uma  cela  na 
Penitenciária  da  Papuda.  Pela 
1^  vez  em  25  anos,  o  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  de- 
terminou a  prisão  de  um  par- 
lamentar por  corrupção.  Mas 
o  ciunprimento  da  sentença 
dependerá  da  Câmara,  que 
deu  prazo  de  cinco  sessões 
do  plenário  para  que  o  par- 
lamentar apresente  defesa.  O 
processo  de  cassação  foi  aber- 
to ontem  mesmo. 

"É  bom  que  toda  a  na- 
ção registre  o  comportamen- 
to exemplar  que  esta  Casa  as- 
sume em  absoluto  respeito 
à  Constituição.  Um  proces- 
so que  tanto  tempo  demorou 
no  Judiciário  e  que  esta  Casa 
em  poucos  dias  poderá  fazer 
sua  parte",  minimizou  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  negando  que  a 
decisão  seja  corporativista. 

Natan  Donadon  foi  conde- 
nado em  2010  pelo  STF  a  13 
anos,  4  meses  e  10  dias  de  pri- 
são pelos  crimes  de  peculato 
e  formação  de  quadrilha,  mas 
aguardava  a  conclusão  do  pro- 
cesso em  liberdade. 

A  decretação  da  prisão  foi 
aprovada  ontem  por  8  votos 


Entenda  o  caso 


•   Esquema  de  corrupção. 

Natan  Donadon  é 
acusado  de  participar  de 
um  esquema  de  desvio 
de  recursos  públicos, 
entre  julho  de  1995  e 
janeiro  de  1998.  Ele 
ocupava  o  cargo  de 
diretor  financeiro  da 
Assembleia  Legislativa 
de  Rondônia.  A  fraude 
somou  R$  8,4  milhões, 
dinheiro  que,  segundo 
a  denúncia,  foi  desviado 
de  contratos  falsos  de 
publicidade  e  licitação 

a  1.  A  ministra  Carmen  Lúcia, 
relatora  do  caso,  entendeu 
que  a  defesa  tentava  usar  re- 
cursos para  adiar  a  decisão.  O 
advogado  de  Donadon,  Nabor 
Bulhões,  ingressará  com  um 
pedido  de  revisão  criminal  pa- 
ra evitar  que  o  deputado  ciun- 
pra  pena  em  regime  fechado. 

"A  Câmara  não  pode  impe- 
dir a  prisão",  entende  o  procu- 
rador-geral  da  República,  Ro- 
berto Gurgel,  temendo  que 
os  condenados  do  mensalão 
usem  a  mesma  manobra  pa- 
ra atrasar  o  cumprimento  da 
sentença.  ®  metro  brasília 


Políticos  aprovam  projetos  que  cortam  na  'carne' 


Depois  de  derrubar  a  PEC 
37  ontem  em  uma  sessão 
que  não  estava  inicialmente 
prevista,  o  Congresso  Nacio- 
nal continuou  o  esforço  para 
manter  uma  'agenda  positi- 
va' que  responda  à  onda  de 
protestos  que  varreu  o  país. 

O  Senado  aprovou  em 
primeiro  turno  um  projeto 
de  lei  que  classifica  como 
crime  hediondo  os  atos  de 
corrupção.  Agora,  a  propos- 
ta recomeçará  o  caminho 
das  comissões  na  Câmara 
dos  Deputados. 


Na  Câmara  dos  Deputa- 
dos, a  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça  aprovou 
a  PEC  que  acaba  com  o  vo- 
tação secreta  nos  casos  em 
que  estejam  sendo  decidi- 
das cassações  de  mandato 
ou  outras  condenações  para 
parlamentares. 

Antes  de  virar  lei,  entre- 
tanto, a  PEC  terá  que  passar 
por  uma  comissão  especial 
e,  depois  seguir  para  vota- 
ções nas  duas  casas. 

O  plenário  da  Câmara 
dos  Deputados  também  deu 


um  passo  para  baixar  as  tari- 
fas de  ônibus.  Os  deputados 
aprovaram  o  projeto  que  re- 
duz a  zero  a  alíquota  de  con- 
tribuições sociais  para  o  PIS 
e  a  Cofins  incidentes  sobre 
os  serviços  de  transporte 
público. 

Antes  de  trazer  benefí- 
cios para  o  bolso  dos  usuá- 
rios, entretanto,  a  proposta 
também  cumprirá  longo  ca- 
minho. Seguirá  para  votação 
no  Senado,  que  tem  um  pro- 
posta semelhante.  Em  co- 
mum, os  dois  projetos  pre- 


tendem diminuir  encargos 
para  permitir  a  redução  do 
preço  das  passagens  de  ôni- 
bus, metro  e  trens  urbanos. 

Royalties 

Na  madrugada  de  ontem,  na 
mesma  sessão  que  derrubou 
a  PEC,  os  deputados  aprova- 
ram o  projeto  de  distribui- 
ção de  recursos  dos  royalties 
com  uma  mudança:  25%  do 
dinheiro  irá  para  saúde  e 
75%  para  educação.O  projeto 
ainda  precisa  passar  pelo  Se- 
nado. ®  METRO  BRASÍLIA 


Câmara  votou  projeto  que  acaba  com  voto  secreto  1  nilsonbastian/agênciacãmara| 
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Nova  frota  começa  a 
circular  na  Estrutural 

Transporte  público.  São  José  será  a  primeira  empresa  a  assumir  linhas  do  novo  sistema  de 
transporte  público  implantado  pelo  GDF.  Boatos  de  novas  paralisações  seguem  na  rodoviária 


Amanhã  começam  a  circu- 
lar na  Estrutural  os  primei- 
ros 39  ônibus  da  nova  licita- 
ção do  sistema  de  transporte 
público  do  Distrito  Federal. 
A  previsão  é  de  que  até  o  dia 
3  de  dezembro,  as  cinco  ba- 
cias já  estejam  operando  no- 
vos veículos. 

Os  ônibus  são  todos  no- 
vos, estão  equipados  com 
monitoramento  por  satélite 
e  possuem  acessibilidade  pa- 
ra deficientes  físicos.  O  go- 
vernador Agnelo  Queiroz  vi- 
sita hoje  às  lOh,  a  garagem 
da  empresa  São  José,  em- 
presa que  venceu  a  licitação 
e  vai  operar  a  bacia. 

Paralisação 

Desde  segunda-feira,  quan- 
do motoristas  e  cobrado- 
res fizeram  uma  paralisa- 
ção inesperada,  os  usuários 
enfrentam  clima  de  insegu- 


rança na  rodoviária. "Vai  ter 
paralisação  dos  ônibus?" 
era  a  pergunta  mais  ouvida 
ontem. 

Na  plataforma,  o  clima 
era  de  tensão  e  ninguém  ti- 
nha informações  precisas. 
"A  dúvida  está  até  entre  nós, 
mas  se  alguém  parar,  o  res- 
to acompanha",  afirmou  o 
motorista  José  Humberto  Os 
motoristas  e  cobradores  te- 
mem que  sejam  demitidos 
pelas  novas  empresas  que 
vão  assumir  o  sistema. 

Carta  conciliatória 

Na  noite  de  terça  o  GDF  di- 
vulgou uma  carta  em  que 
firmava  o  compromisso  de 
criar  um  banco  de  dados 
com  informações  dos  cerca 
de  15  mil  profissionais  pa- 
ra facilitar  a  contratação  de- 
les pelas  novas  empresas.  ® 
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Rodoviários  temem  demissões  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Saúde.  Atendimento  do 
Hospital  de  Base  é  avaliado 


Passou  a  funcionar  ontem 
o  Escritório  de  Qualidade  e 
Segurança  no  HBDF  (Hospi- 
tal de  Base).  O  centro  ope- 
racional será  dedicado  a 
monitorar  os  atendimen- 
tos oferecidos  pela  unidade. 
Tanto  servidores  como  pa- 
cientes poderão  usar  o  escri- 
tório para  saber  mais  sobre 


os  serviços. 

No  local  serão  feitas  ava- 
liações das  estatísticas  do 
hospital,  em  busca  de  me- 
lhorias no  atendimento.  O 
HBDF  tem  a  ambição  de  ser 
a  primeira  unidade  de  saúde 
do  DF  a  conseguir  certifica- 
dos de  qualidade  internacio- 
nais. ®  METRO  BRASÍLIA 


1  infraestrutura 

1 

Aeroporto 

1 

Vicente  Pires 
ganha  licença 
ambiental 

Vicente  Pires  recebeu  on- 
tem a  licença  ambiental 
prévia  para  a  legalização 
da  cidade.  O  documento, 
emitido  pelo  Instituto  Bra- 
síla  Ambiental,  permiti- 
rá obras  de  infra-estrutura 
no  local. 

A  licença  será  útil 
também  para  ser  coloca- 
do em  prática  o  projeto 
urbanístico  da  cidade,  já 
aprovado.  ®  metro  brasília 


Brasília  terá  novas 
rotas  de  voos 
internacionais 

o  Aeroporto  de  Brasília 
terá,  a  partir  de  10  de  ju- 
lho, um  voo  diário  para 
Boston  (EUA).  O  voo  te- 
rá duração  de  10h30  mi- 
nutos e  uma  conexão  no 
Panamá. 

A  partir  de  agosto,  o 
DF  também  terá  um  voo 
direto  para  Buenos  Ai- 
res, reduzindo  o  tempo 
de  viagem  de  até  8h  para 

4h.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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APROVEITE  WRA  COMPRAR  O  SEU 

ETIQSAPREÇO 
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■  OalOOkm/hem  12segunda& 
Omaisrápido  dacategoiía; 

■  Supereccnômiai  -  Categoria  "A"  no  Inmetrai; 
•  Direção  Elétrica- A  mais  leve  da  categoria; 


■  Bal)GDcu5tode  revisão; 
•  Duplo  AírlMig; 
■Freios  ABS. 


I 


CONSULTE  CONDIÇÕES  IMBATÍVEIS  TAMBÉM  PARA 
OUTROS  MODELOS  E  SAIA  DE  TOYOTA  NOVO. 
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Casamento  gay  ganha 
passe  livre  nos  EUA 

Decisão  histórica.  Suprema  Corte  derrubou  ontem  cláusula  em  lei  federal  que  validava  apenas  casamentos  entre  heterossexuais 


A  Suprema  Corte  americana 
deu  ontem  uma  vitória  sig- 
nificativa para  os  direitos  dos 
homossexuais  ao  declarar  an- 
ticonstitucional  uma  lei  fede- 
ral que  define  casamento  co- 
mo a  união  entre  um  homem 
e  uma  mulher  por  conside- 
rar que  ela  viola  o  direito  de 
igualdade  de  gays  e  lésbicas. 

Apesar  da  determinação, 
a  Corte  perdeu  a  chance  de 
capitanear  um  feito  ainda 
maior  e  não  declarou  o  casa- 
mento como  direito  funda- 
mental dos  gays,  passando  es- 
sa decisão  para  os  tribunais 
de  cada  estado  do  país. 

Por  5  votos  a  4,  a  votação 
derrubou  lun  ponto  funda- 
mental da  Lei  de  Defesa  do 
Casamento  (DOMA,  na  sigla 
em  inglês),  que  proibia  bene- 
fícios a  casais  do  mesmo  sexo. 


e  anulou  a  Proposition  8,  fru- 
to de  um  plebiscito  que  bania 
o  casamento  gay  na  Califór- 
nia, a  partir  do  entendimento 
de  que  os  direitos  conquista- 
dos pelos  homossexuais  não 
podem  ser  revogados. 

Defensores  da  causa  ce- 
lebraram do  lado  de  fora  da 
Corte.  Com  a  decisão,  casais 
gays  e  lésbicos  poderão  fazer 
declaração  conjunta  do  im- 
posto de  renda  e  ter  direito 
a  herança,  benefícios  da  Pre- 
vidência e  visto  permanente 
nos  EUA  no  caso  de  um  ho- 
mossexual estrangeiro  casar 
com  um  americano. 

Apoio  do  presidente 

O  presidente  dos  Estados  Uni- 
dos, Barack  Obama,  aplau- 
diu a  decisão.  "Isso  era  dis- 
criminação travestida  de  lei. 


Veja  a  repercussão  da  decisão  no  Twitter  de  famosos 


(aBenAffleck 

Grandes  notícias  da  Suprema  Corte.  Adeus 
#DOMA  e  #Prop8.  Olá,  #iguaidade. 


(aLeoDiCaprio 

Dia  histórico.  Muito  bem!  RT  (3GLAAD:  Suprema 
Corte  afirma  que  #DOMA  é  anticonstitucionai. 


Ela  tratava  casais  gays  e  lés- 
bicos como  uma  classe  à  par- 
te e  menor.  A  Suprema  Corte 
apontou  isso  como  um  erro,  e 
nosso  país  é  melhor  por  isso", 
disse  ele,  que  já  havia  declara- 
do apoio  à  causa  durante  sua 
campanha  de  reeleição,  no 
ano  passado.  "Todos  somos 
hoje  mais  livres",  completou. 

A  decisão  da  Suprema  Cor- 
te vai  ao  encontro  do  rápido 
progresso  das  causas  homos- 
sexuais nos  Estados  Unidos 
e  no  mundo.  Pesquisas  tam- 
bém apontam  para  um  cres- 
cente apoio  da  população 
americana  ao  casamento 
gay.  Atualmente,  12  estados 
do  país  reconhecem  a  união. 
Com  a  derrubada  do  plebisci- 
to, a  Califórnia  passa  a  ser  o 
13°  estado  a  permitir  a  união. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Casal  de  namoradas  celebra  a  decisão  em  frente  à  Suprema  Corte,  em  Washington  i  jonathan  ernst/reuters 


@LenaDunham 

Não  quero  embarcar  em  estereótipos,  mas  vamos 
ser  sinceros:  eu  vou  amar  um  casamento  gay. 


(a  Dd  Lovato  (Demí  Lovato) 

Gay,  hétero,  lésbica,  bi...  Ninguém  é  melhor  o  outro. 
Que  dia  incrível  para  a  Califórnia  e  para  a  igualdade. 


(aTheEUenShow  (Eilen  DeGeneres) 

É  um  dia  maravilhoso  para  a  igualdade.  O  Prop  8 
acabou,  assim  como  o  DOMA.  Parabéns  a  todos. 


(aActuallyNPH  (Neil  Patríck  Harris) 

A  Prop  8  foi  dispensada!?!?  Oba!  O  Natal  veio 
seis  meses  mais  cedo  neste  ano. 


Austrália 


Primeira-ministra 
perde  liderança  de 
partido  e  renuncia 

Julia  Gillard  renunciou  on- 
tem após  perder  a  lideran- 
ça do  Partido  Trabalhista 
da  Austrália,  numa  respos- 
ta da  legenda  às  pesquisas 
que  apontam  sua  derrota 
nas  próximas  eleições,  em 
setembro.  O  ex-premiê  Ke- 
vin  Rudd  assume  o  lugar 
dela  no  comando  do  país. 


Obama  parte  em 
viagem  à  África 

o  presidente  dos  EUA  em- 
barcou ontem  em  uma 
viagem  de  oito  dias  para 
a  África  que  inclui  passa- 
gens por  Senegal,  Africa 
do  Sul  e  Tanzânia.  ®  metro 


Presidente  diz  que 
polarização  pode 
afetar  democracia 

Em  um  pronunciamen- 
to televisionado,  o  presi- 
dente do  Egito,  Mohamed 
Mursi,  disse  ontem  que  a 
polarização  na  política  do 
país  está  ameaçando  a  de- 
mocracia e  pode  levar  a 
nação  ao  caos.  Membro 
da  Irmandade  Muçulma- 
na, ele  admite  ter  come- 
tido erros,  mas  também 
culpou  "inimigos  do  Egi- 
to" de  sabotagem  à  demo- 
cracia nascida  a  partir  dos 
levantes  de  2011,  que  re- 
sultaram da  derrubada  do 
ditador  Hosni  Mubarak. 
No  entanto,  o  presiden- 
te não  citou  quem  eles  se- 
riam. Insatisfeita  com  o 
governo,  a  oposição  con- 
vocou para  domingo  uma 
grande  manifestação  pela 
renúncia  de  Mursi.  ®  metro 


Banco  do  Vaticano  será 
investigado  por  comissão 


O  papa  Francisco  instalou  on- 
tem luna  comissão  para  inves- 
tigar as  atividades  do  banco 
do  Vaticano,  que  há  décadas 
é  acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro e  evasão  de  impostos. 

Os  cinco  indicados  para  o 
órgão  têm  a  tarefa  de  assegu- 
rar que  o  banco  opere  em  har- 
monia com  a  missão  da  Igreja 
e  devem  se  reportar  direta- 
mente  a  Sua  Santidade. 

A  comissão  é  composta 
pelo  cardeal  italiano  Rafíae- 
le  Farina,  o  cardeal  francês 
Jean-Louis  Tauran,  o  bispo  es- 
panhol Juan  Ignacio  Arrie- 
ta Ochoa  de  Chinchetru,  o 
clérigo  americano  Monse- 
nhor Peter  Biyan  Wells  e  por 
Mary  Ann  Glendon,  professo- 
ra de  direito  da  Universidade 
de  Harvard  e  ex-embaixatriz 
dos  EUA  no  Vaticano.  Eles  te- 
rão plenos  poderes  para  obter 


Papa  Frandsco  em  audienda  realizada  ontem  no  Vaticano  i  giampiero  sposito/reuters 


qualquer  documentação  ne- 
cessária à  investigação. 

Antes  disso,  em  fevereiro, 
o  advogado  alemão  Ernst  von 
Freyberg  foi  apontado  como 
novo  presidente  do  banco  oi- 
to meses  depois  de  seu  ante- 
cessor ter  saído  após  uma  in- 


vestigação sobre  lavagem  de 
dinheiro.  No  cargo,  Von  Frey- 
berg já  instituiu  a  averiguação 
das  19  mil  contas  do  banco, 
mantidas  em  sua  maioria  por 
funcionários  do  Vaticano,  ins- 
tituições de  caridade,  padres  e 
freiras.  ®  metro  com  agências 


Snowden.  Asilo 
no  Equador  pode 
levar  semanas 

O  ministro  das  Relações  Exte- 
riores do  Equador,  Ricardo  Pa- 
tiíio,  disse  que  a  análise  do  pe- 
dido de  asilo  político  feito  por 
Edward  Snowden  pode  demo- 
rar. "Levamos  dois  meses  para 
nos  decidirmos  sobre  Assan- 
ge,  então  não  esperem  que 
tomemos  uma  decisão  antes 
disso",  afirmou  ele,  referindo- 
-se  ao  asilo  dado  ao  fundador 
do  WikiLeaks,  residente  há 
mais  de  um  ano  na  embaixa- 
da do  país  em  Londres. 

Processado  pelos  EUA 
por  ter  revelado  um  esque- 
ma de  espionagem  do  go- 
verno americano,  o  ex-con- 
sultor  da  CIA  permanece  na 
área  de  trânsito  do  aeropor- 
to de  Moscou.  Enquanto  is- 
so, o  presidente  da  Venezue- 
la, Nicolás  Maduro,  disse 
que  avaliaria  um  pedido  de 
asilo  de  Snowden.  ®  metro 
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Protestos  não  criticam 
economia,  diz  Mantega 

Política  económica.  Bombardeado  por  parlamentares,  ministro  diz  que  não  viu  ninguém  reclamando  de  faita  de  emprego 


FRASES 


O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  afirmou 
ontem  que  os  protestos 
que  estão  acontecendo  no 
país  demandam  melhorias 
de  várias  esferas,  mas  não 
criticam  a  política  econó- 
mica do  governo. 

"Não  vi  ninguém  falan- 
do de  descontrole  da  eco- 
nomia", disse. 

Durante  audiência  pú- 
blica na  Câmara  dos  Depu- 
tados, onde  falou  por  cinco 
horas,  Mantega  disse  que 
não  viu  ninguém  na  rua  re- 
clamando de  falta  de  em- 
prego, como  acontece  nas 
manifestações  em  países 
europeus  como  Grécia  e 
Espanha. 

"Nas  manifestações,  não 
vi  ninguém  perguntando: 
'cadê  o  meu  emprego?'", 
afirmou  o  ministro. 

Passando  por  um  mo- 


mento delicado,  com  ru- 
mores de  que  poderia  dei- 
xar seu  cargo,  Mantega  foi 
bombardeado  por  críticas 
dos  parlamentares. 

"Há  uma  crise  de  con- 
fiança e  essa  crise  de  con- 
fiança chama-se  Guido 
Mantega  e  equipe  económi- 
ca", disse  o  deputado  fede- 
ral Rodrigo  Maia  (DEM-RJ). 

O  deputado  Duarte  No- 
gueira (PSDB-SP)  disse  que 
a  crítica  feita  pelos  parla- 
mentares da  oposição  foi 
coordenada. 

"A  atuação  foi  uma  ação 
organizada  em  questionar 
o  ministro  Mantega  sobre 
as  incoerências  do  governo 
versus  a  realidade  brasilei- 
ra de  crescimento  pífio,  in- 
flação e  a  cobrança  das  pes- 
soas nas  ruas." 

Do  lado  da  base  de  apoio 
ao  governo,  o  deputado  Ar- 


Hndo  Chinaglia  (PT-SP)  dis- 
se que  o  embate  envolven- 
do questões  económicas 
será  mais  frequente  daqui 
para  a  frente  até  a  eleição. 

"O  que  se  viu  na  audiên- 
cia foi  uma  disputa  entre 
o  governo  e  a  oposição  e 
a  tendência  é  que  isso  se 
acirre." 

O  ministro  rebateu  as 
críticas  dizendo  que  o 
crescimento  menor  é  refle- 
xo da  crise  internacional. 
Ele  afirmou  ainda  que  a  in- 
flação sempre  ficou  dentro 
do  limite  superior  previsto 
no  regime  de  metas. 

Questionado  sobre  a  fal- 
ta de  credibilidade  das  con- 
tas públicas,  o  ministro 
afirmou  que  não  há  mani- 
pulação e  que  todas  as  ope- 
rações do  Tesouro  são  fei- 
tas dentro  da  legalidade. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Inflação 


"A  inflação  estará  sob 
controle  neste  ano,  no 
próximo  e  enquanto 
estivermos  no  governo." 


''O  Brasil  está  preparado 
para  enfrentar  esse 
novo  capítulo  da  crise 
internacional" 


Câmbio 


"Não  sabemos  onde  vai 
se  estabelecer  o  novo 
patamar  do  câmbio. 
Quando  passar  esse 
período,  poderá  cair." 


Saída  do  governo 


"Colocar  suspeitas  sobre 
a  equipe  económica  é 
aumentar  a  turbulência. 
Tem  gente  querendo 
enfraquecer  governo  e 
dá  ouvidos  a  fofocas." 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 


voo  DIRETO  PARA  BUENOS  AIRES 


 ■  '^Y' 


A  PARTIR  DE  2  Oe  AGOSTO! 


Voo  diário  com  conexões  para  toda  a  Argentina! 
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Ex-gordínho.  Astro  de  'Homem  de  Aço'  Henry  Caviii  posta  vídeo  na  internet  no  quai 
mostra  o  treino  físico  que  o  fez  conquistar  tantos  músculos  para  dar  vida  ao  herói 


Para  o  alto  e  avante,  com 
muita  determinação.  As- 
tro do  blockbuster  "Ho- 
mem de  Aço",  que  estreia 
no  Brasil  dia  12  de  julho, 
o  ator  britânico  Henry  Ca- 
vill,  30,  atiçou  a  libido  de 
fãs  ao  postar  na  internet 
um  vídeo  com  o  treina- 
mento que  o  ajudou  a  fi- 
car saradíssimo  para  viver 
o  herói. 

Acima  do  peso  na  ado- 
lescência, ele  conta  que 
passou  a  se  preocupar 
com  a  boa  forma  em  2002, 
quando  fez  o  filme  "O 
Conde  de  Monte  Cristo": 
"Eu  era  Cavill,  o  gordo". 

Para  o  papel  em  "Ho- 
mem de  Aço",  o  ator  con- 
tou com  a  ajuda  do  seu 
amigo  e  preparador  físi- 
co Mark  Twight  para  ta- 
lhar os  músculos.  O  treino 
adotado  foi  o  mesmo  utili- 
zado no  recrutamento  de 
soldados  da  Guarda  Nacio- 
nal dos  Estados  Unidos. 

"Mark  Twight  é  prova- 
velmente uma  das  pessoas 
mais  incríveis  que  já  co- 
nheci. Ele  abriu  os  meus 
olhos  para  ver 
além  do  que 
eu  pensava  , 
que  eram 
meus  li- 
mites. Ele 


Na  primeira  foto  > 
abaixo,  Cavill  com 
o  treinador,  Mark 
Twight,  e  toda  a 
sua  sequência  de 


"Esse  treino  foi  uma 
jornada  de  descoberta 
para  mim.  Não  é  só 
uma  questão  física, 
mas  também  mental." 


HENRY  CAVILL,  ATOR 


entende  o  que  eu  estou 
passando  fisicamente  e 
é  isso  o  que  faz  dele  um 
treinador  tão  bom",  elo- 
giou o  ator. 

No  vídeo,  Cavill  apare- 
ce levantando  pesos,  fa- 
zendo exercícios  em  bar- 
ra, argolas,  extensor.  E 
conta  que  consumiu  uma 
dieta  balanceada  de  cinco 
mil  calorias  diárias. 

"O  super-homem 
aprendeu   que  pode 
voar  e  eu  apren- 
di que  posso  fa- 
zer todo  o  ti- 
po de  coisas 


na  academia  que  eu  nun- 
ca pensei  que  fossem  pos- 
síveis. Não  é  só  uma  ques- 
tão física,  mas  também 
mental",  revelou  Cavill. 

Nos  EUA,  "Homem  de 
Aço"  estreou  nos  ci- 
nemas no  dia  12,  ar- 
recadando US$  125 
milhões,  a  maior  bi- 
lheteria numa  es- 
treia no  mês  de  ju- 
nho  na  história 
cinematográfica 
americana. 


t 


íi 


'MinhaMãe 
éumaPeça' 

o  filme,  estrelado  por 
Paulo  Gustavo  (foto), 

superou  as  expectativas 
e  já  no  fim  de  semana  de 

abertura  acumulou  mais 
de  410  mil  ingressos, 
com  média  acima  de 

mil  pessoas  por  sala.  O 

longa  estreou  na  sexta- 
feira,  em  406  salas  de 
cinema  do  país. 
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Renato  Russo  Sinfónico 
vende  82%  da  bilheteria 

É  neste  sábado.  Produção  do  show  garante  que  já  entregou  cerca 
de  37  mii  ingressos  para  show  que  ocorre  no  Mané  Garrincha 


Não  é  o  mundo  ideal,  mas 
André  Noblat,  produtor  do 
show  Renato  Russo  Sinfóni- 
co, se  declara  satisfeito.  Ele 
confessa  que  não  conseguiu 
captar  nenhum  real  com  a 
Lei  Rouanet,  conforme  os  pla- 
nos iniciais,  mas  afirma  que 
o  projeto  anda  muito  bem  de 
bilheteria:  já  vendeu  cerca  de 
37  mil  dos  45  mil  ingressos 
que  colocou  à  venda. 

"Nosso  desejo  sempre  foi 
fazer  um  evento  gratuito,  po- 
rém, sem  recursos  pela  Lei 
Rouanet,  precisamos  cobrar 
bilheteria",  diz.  Ele  negou 
ainda  nota  divulgada  ontem 
pelo  "Jornal  de  Brasília"  que 
afirmava  que  o  evento  estaria 
ameaçado  de  cancelamento. 

O  projeto  foi  encabeçado 
pelo  filho  do  astro,  Giulia- 
no Manfredini.  Com  R$  1,2 
milhões  de  ajuda  do  GDF  e 
patrocínio  de  entidades  co- 


mo Banco  do  Brasil  e  Uni- 
CEUB,  Manfredini  e  Noblat 
conseguiram  convocar  Ivete 
Sangalo,  Zélia  Duncan,  Fer- 
nanda Takai,  Lobão,  Eilen 
Oléria,  entre  outros,  para 
cantar  sucessos  de  Russo. 

O  ponto  alto  do  show 
promete  ser  a  projeção  do 
cantor  em  holograma  3D, 
em  momento  ainda  não  re- 
velado pelos  organizado- 
res. Russo  "ressuscita",  en- 
tretanto, por  apenas  uma 
canção,  na  qual  será  acom- 
panhado pela  Orques-i 
tra  Sinfónica  do  Teatro! 
Nacional. 

"Está  tudo  indo  muitoj 
bem  e  esperamos  que,  atél 
sábado,  os  ingressos  este-í 
jam  esgotados",  aposta  An-| 
dré  Noblat. 

^InANA  QUEIROZ 

loà  METRO  BRASÍLIA 


Sábado,  às  20h. 
No  Estádio  Mané 
Garrincha  (Eixo 
Monumental). 
Ingressos  de 
R$  50  a  R$ 
400.  Doadores  de 
um  agasalho 
pagam 
meia. 


DIVULGAÇÃO 


Renato  Russo  será  projetado  em  holograma 


Finalmente.  Biblioteca 
começa  a  emprestar  livros 


Demorou  sete  anos,  mas 
a  Biblioteca  Nacional  de 
Brasília  se  torna  hoje  uma 
biblioteca  em  todos  os 
sentidos.  É  a  primeira  vez 
que  a  instituição  oferece- 
rá livros  para  empréstimo. 

"Vamos  começar  com 
15  mil  livros  da  Cole- 
ção  Popular  Geral",  expli- 
ca Yuri  Barquette,  diretor 
da  biblioteca.  "Ainda  exis- 
tem 30  mil  livros  que  es- 
tão passando  por  uma  se- 
leção,  na  qual  decidiremos 
se  têm  condições  de  se- 
rem incorporados  ao  nos- 
so acervo." 

A  oferta  crescerá  a  con- 
ta-gotas.  Segundo  Sabrina 
Amorim,  chefe  da  Unida- 
de de  informação  da  BNB, 
a  expectativa  é  que  cerca 
de  80  obras  sejam  incluí- 
das no  acervo  a  cada  dia. 

Oito  profissionais  se  de- 
dicam à  análise  de  todo  o 
material  doado  à  bibliote- 
ca. Os  livros  incluem  di- 
versas áreas  do  saber, 
como  literatura,  direi- 
to, saúde,  história,  entre 
outros. 

®  METRO  N.  Q. 


15  mil 

livros  da  Coleçào  Popular 
Geral  estão  disponíveis 
a  partir  de  hoje. 


Como  fazer  empréstimos 


1 Apresentar  documento 
oficial  com  foto  e 
comprovante  de  residência, 
pessoalmente,  na  BNB. 

2 Menores  de  idade 
precisam  da  assinatura  do 
representante  legal  no  termo 
de  compromisso  fornecido 
pela  BNB. 

3 Cada  usuário  pode 
emprestar  dois  livros  por 
vez.  O  prazo  para  devolução 
é  de  dez  dias  e  a  entrega 
fora  do  prazo  implica  em 
pagamento  de  multa, 
calculada  por  dia  de  atraso. 

40  balcão  de  empréstimos 
funciona  de  2^  a  6^  feira, 
das  gh  às  igh,  e  aos  sábados 
e  domingos,  das  I3h  às  i8h. 


Q  MELHOR  CLICK 


metr® 


VARIEDADES 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


A  CONTA  DO  'CIGARRINHO': 
QUEM  SOFRE  É  SEU  BOLSO! 

Há  muito  tempo  atrás...  Os  primeiros  indícios  do  cigarro 
na  humanidade  remontam  ao  século  IX.  Diferentemente 
do  que  muitos  pensam,  o  cigarro  não  surgiu  na  França, 
nem  sequer  na  Europa,  mas  provavelmente  entre  os  po- 
vos indígenas  americanos.  Em  seus  rituais  religiosos  os 
maias  e  os  astecas  fumavam  roletes  de  folhas  de  tabaco, 
bem  como  de  outras  ervas  psicoativas.  Figuras  gravadas 
em  seus  templos  e  utensílios  de  cerâmica  mostram  suas 
divindades  em  plena  atividade  de  consumo  tabagista. 

Em  escala.  Inicialmente  enrolado  em  folhas  naturais,  o 
cigarro  só  ganhou  sua  refinada  capa  de  papel  no  sécu- 
lo XVII,  na  Espanha.  Por  volta  de  1830,  a  França  já  ha- 
via importado  a  "cobiçada  novidade",  mas  foi  somente 
em  1880,  com  a  invenção  de  uma  máquina  fabricado- 
ra  de  cigarros  em  escala,  que  a  produção  diária  multi- 
plicou-se  por  100  em  um  espaço  de  tempo  muito  curto, 
logo  atingindo  4  milhões  de  unidades  produzidas  dia- 
riamente. Estava  criado  o  cigarro  como  produto  de  con- 
sumo de  massa. 

Relaxante  e  mortífero.  Apesar  de  uma  avaliação  inicial 
controversa,  na  qual  alguns  pesquisadores  chegaram  a 
propalar  as  "propriedades  relaxantes"  da  atividade  ta- 
bagista, os  efeitos  colaterais  nocivos  dos  cigarros  -  alta- 
mente danosos  à  saúde  de  fumantes  ativos  e  passivos  - 
passaram  a  se  revelar  tão  logo  o  consumo  se  estendeu 
à  classe  operária.  A  edição  de  1888  do  famoso  dicioná- 
rio Merrian-Webster  já  apresentava  como  sinonimo  do 
verbete  "cigarro"  a  expressão  "prego  de  caixão".  Preci- 
sa dizer  mais? 

Caro,  muito  caro.  Os  estragos  que  o  cigarro  causa  à  saúde  fí- 
sica são  óbvios,  largamente  conhecidos  e  prontamente  per- 
cebidos por  quem  usa.  O  que  também  tem  de  ser  levado 
em  conta  (e  na  ponta  lápis!)  é  o  estrago  que  o  cigarro  causa 
ao  bolso.  Imagine  alguém  que  ftuna,  a  cada  dois  dias,  uma 
maço  do  mais  barato  do  país  (R$  5,00).  O  ftunante  há  de  ar- 
gumentar que  10  cigarros  por  dia  não  são  tanto  assim...  No 
entanto,  no  mês  a  conta  ficará  em  15  maços  X  R$  5,00  =  R$ 
75,00.  No  ano,  o  rombo  vai  a  R$  900,00. 

Um  dinheirão!  Se  ao  invés  de  ftunar  dos  15  aos  65  o  taba- 
gista aplicasse  a  grana  em  ações  de  boas  empresas  brasilei- 
ras, poderia  acumular  até  R$  100  mil  (corrigidos  em  valo- 
res da  época).  Sem  contar  os  gastos  bem  mais  intensos  com 
médicos  e  remédios,  além  da  diminuição  de  ganhos  com  os 
afastamentos  recorrentes  do  trabalho.  De  qualquer  prisma 
que  se  olhe,  o  cigarro  é  seguramente  "um  mau  negócio"! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 


Flanelínhas  absurdos 

o  estacionamento  do  Setor  Bancário 
Sul  é  um  escândalo  público  e  ninguém 
denuncia.  Agora  os  guardadores  che- 
garam ao  cúmulo  de  tornar  privado  o 
que  era  público.  Os  flanelinhas,  que 
já  praticamente  coagem  o  motorista 
com  seu  tratamento  a  pagar  pelas  va- 
gas, passaram  a  enumerá-las.  Agora  as 
vagas  com  número  são  exclusivas  dos 
marajás  dispostos  a  financiar  esta  ati- 
tude. Para  poder  estacionar  em  uma 
vaga  numerada  só  mediante  pagamen- 
to prévio,  que  varia  de  R$  4  a  R$  10 
diários,  depende  do  tanto  que  você  é 
"amigo"  deles.  Onde  está  o  Detran  em 
uma  hora  como  esta?  Multar  o  cida- 
dão que  estaciona  em  fila  dupla  e  local 
proibido,  disso  eles  gostam. 

VLADMIR  REIS  -  SUDOESTE  (DF) 


Correçâo 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na 
reportagem  "Aula  do  mestre",  na  página  lo  da 
edição  de  ontem,  a  palestra  de  Ariano  Suassuna 
será  hoje  (28)  e  não  ontem  (27),  como  dizia 
o  serviço  da  matéria.  A  informação  dentro 
do  texto  estava  correta. 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  OS 
protestos  diminuirão 
após  a  resposta  do 
Congresso  quanto 
aPEC37eos  royalties 
do  petróleo? 


(akalopess 

Eu  acho  que  não.  Estamos  conseguindo 
o  que  queremos  aos  poucos.  Mas  ainda 
falta  muito  para  ser  consertado! 

(avanessa_soares 

A  violência  está  assustando  os  manifes- 
tantes e  a  resposta  do  Congresso  pelo 
menos  ajudou  a  diminuir  o  número  de 
pessoas  nas  ruas. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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«líejtnelo  Está  escrito  nas  estrelas 
gutQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  se  envolver  com  eventos 
e  acontecimentos  capazes  de  alterar  a  sua  rotina.  Momentos  de 
lazer  e  festas  trarão  divertimento  e  devem  ser  mais  aproveitados. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  familiares  propensos  a  tomar 
mais  empenho  de  sua  parte,  no  esclarecimento  de  antigos  proble- 
mas. Vénus  ingressa  em  Leão,  o  que  acentua  sua  espontaneidade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Questões  que  envolvam  assinaturas 
ou  papéis  serão  tratadas  com  mais  dedicação.  Momento  é  espe- 
cial para  maior  empenho  com  estudos  e  atividades  culturais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  priorizar  novos  interes- 
ses materiais.  Nas  relações  de  maior  vínculo  e  também  na  vida 
amorosa,  atente-se  para  não  se  exceder  com  manias  ou  ciúmes. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Nesta  quinta,  Vénus  ingressa  em  seu  signo, 
influência  que  aumenta  a  tendência  para  convívios  sociais,  eventos 
e  diversões.  Também  amplia  possibilidades  para  mediar  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  de  refletir  sobre  suas  relações 
e  mesmo  o  bem  que  elas  fazem.  Tendências  para  isolamento.  Seja 
cuidadoso  para  não  evitar  as  pessoas  que  mais  gostam  de  você. 

Libra  (23/9  a  22/10)  vénus,  planeta  que  rege  seu  signo,  ingres- 
sa em  Leão,  ampliando  as  tendências  para  mais  envolvimento  com 
grupos  e  situações  sociais.  Bom  momento  para  retomar  contatos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Mais  novidades  deverão  marcar 
suas  relações  profissionais,  sejam  por  novas  convivências  ou  por 
mudanças  repentinas  na  maneira  de  conviver  com  as  habituais. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  situações  que  envolvam  viagens, 
contatos  à  distância  e  atividades  culturais  despertarão  mais  dedica- 
ção de  sua  parte.  Momento  propenso  para  exercitar  suas  crenças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  para  mais  pesquisas 
com  assuntos  financeiros  e  cautela  para  não  correr  riscos  com 
investimentos  ou  despesas  que  não  são  tão  essenciais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  vénus  ingressa  em  Leão,  influência 
jjA^J^  capaz  de  torná-lo  intermediário  nas  relações.  Também  favorece 
sociedades  e  o  esclarecimento  de  assuntos  que  as  envolvam. 


V5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  conjunção  da  Lua  com  Netuno  acon- 
tece em  seu  signo,  influência  capaz  de  deixa-lo  sensível  aos  ambien- 
tes e  emoções  das  pessoas.  Valorize  lugares  para  recompor  energias. 
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Almodôvar  exalta  anos  1980 


Estreia.  Em  'Os  Amantes  Passageiros',  cineasta  retrata  a  crise  económica  espanhola  com  uma  história  repleta  de  cenas  cómicas  e  cores 


Pedro  Almodôvar  é  o  primei- 
ro a  admitir  que  seu  mais  no- 
vo filme,  "Os  Amantes  Passa- 
geiros", que  estreia  amanhã, 
é  como  um  retrocesso  -  e  ele 
diz  isso  na  melhor  perspec- 
tiva possível.  "Tenho  certe- 
za de  que  ele  é  quase  o  opos- 
to do  que  fiz  em  'Volver',  A 
Pele  que  Habito'  ou  'Abraços 
Partidos'.  Ele  é  muito  mais 
dedicado  aos  anos  1980, 
quando  comecei  a  fazer  fil- 
mes", explica. 

O  longa  mostra  um  voo 
desastroso,  tripulado  por  per- 
sonagens dos  mais  estranhos 
perfis.  Cada  um  tem  de  lidar 
com  sua  bagagem  pessoal 
emocional,  digna  de  uma  no- 
vela mexicana. 

Se  o  propósito  é  satirizar 
os  dias  atuais  na  Espanha,  en- 
tão por  que  voltar  ao  brilho 
colorido  e  ao  melodrama? 
"Acho  que  quero  recuperar 
minha  juventude  ou  recupe- 
rar esse  tipo  de  explosão  da 
liberdade  que  nós  vivencia- 
mos  na  Espanha  e  em  Ma- 
dri  após  a  morte  de  Franco", 


explica.  "E,  para  mim,  no  fi- 
nal do  filme,  senti  que  reali- 
zei um  tributo  àquela  década 
-  não  à  minha  carreira,  mas  à 
Espanha  da  década  de  1980. 
Esse  país  mudou  demais  e  pa- 
ra pior,  para  muito  pior  ago- 
ra. Eu  acho  que  na  verdade  o 
mundo  todo  mudou.  Penso 
que  perdi  aquela  atmosfera." 

Agora,  sobre  o  título.  Na 
versão  em  inglês  o  filme  ga- 
nhou o  nome  "Fm  So  Exci- 
ted"  (algo  como  "Estou  mui- 
to Animado")  a  partir  de  uma 
música  da  banda  Pointer  Sis- 
ters,  referência  aos  protago- 
nistas, três  comissários  de 
bordo  que  se  esforçam  para 
entreter  os  passageiros  quan- 
do o  voo  começa  a  ir  mal. 

'"Fm  So  Excited'  é  o  títu- 
lo perfeito  por  alguns  mo- 
tivos," explica  Almodôvar. 
"Por  um  lado,  há  uma  icô- 
nica  canção  da  época  disco. 
[Os  personagens]  são  muito 
afetados,  então  eles  gostam 
muito  desse  tipo  de  música. 
E  também  ela  foi  uma  can- 
ção pouco  usada  nos  filmes. 


Os  três  comissários  de  bordo  que  tentam  animar  os  viajantes  em  "Os  Amantes  Passageiros"  i  divulgação 


porque  há  muitas  nesse  gé- 
nero. Por  exemplo:  Eu  nem 
pensei  em  'I  Will  Survive'. 
Ela  já  é  muito  cliché." 

O  título  original  em  es- 
panhol é  "Los  Amantes  Pa- 


sajeros"  -  no  Brasil  ele  rece- 
beu tradução  literal  -,  mas 
Almodôvar  não  conseguiu  o 
duplo  significado  em  inglês 
como  ele  tem  na  língua  ori- 
ginal. "Passageiro  é  alguém 


que  viaja,  mas  também  po- 
de ser  alguma  coisa  passa- 
geira, de  momento",  diz 
ele.  "São  importantes  es- 
ses dois  significados.  E  tam- 
bém porque,  em  espanhol. 


'excited'  se  parece  com  ex- 
citação sexual",  explica. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Tudo  aqui  está  a  seu  favor: 


^1 


(}  tempo 

Ohms 
aceleradas. 


A  solidez 
Mais  de  165  mil 


no  Brasil. 


Melhor 
localização  dc 
Taguatinga. 

[1 

0  clube 

Seu  clube  de 
morar,  equipado 
e  decorado. 

1  /jf. 

A  oportunidade 

ITBI  grátis. 

Agora 
só  falta 
você. 

Aptos, 
até  100% 
\  financiados. 


2e3 
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(suite) 


i  niu  fljlIãISCI  pQ  'TtTij  11  MifiiiTiit  Té  íffílivjM  Milí*  à  mtA)f\»'{{ijmi  ráfi  tiliQfiiTi  ii  zfâm  ijn  in'iiil  íVitivIi  p4 


infofmacòes: 


3355-2002 

que  rosertop.com,  br 


Facii; 


Engenharia 


14 


METRO  MOTOR 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Sem  reser 


Abastecimento.  Adotar  a  prática  de  rodar  com  pouco 
combustível  pode  comprometer  o  funcionamento  do  veículo 


Os  riscos  de  rodar  com  o  tan- 
que na  reserva  vão  além  de 
ver  o  carro  parar  na  rua  por 
falta  de  combustível.  A  práti- 
ca pode  causar  problemas  sé- 
rios em  alguns  componentes 
vitais  do  veículo,  como  a  bom- 
ba de  combustível  e  os  dutos 
de  alimentação  do  motor.  A 
bomba  tem  a  função  de  deslo- 
car o  combustível  que  está  no 
reservatório  para  o  sistema  de 
alimentação. 

Como  boa  parte  dos  veícu- 
los em  circulação  no  país  pos- 
sui motor  com  injeção  ele- 
trônica,  o  bombeamento  é 
ativado  por  um  pequeno  mo- 
tor elétrico  e,  por  conta  disso, 
precisa  de  refrigeração  cons- 
tante. E,  na  maioria  dos  casos, 
isso  é  feito  pelo  próprio  com- 
bustível, já  que  a  peça  fica 
instalada  dentro  do  tanque, 
imersa  no  líquido,  conforme 
explica  Gerson  Burin,  especia- 
lista técnico  de  pesquisa  e  de- 
senvolvimento do  Cesvi  Brasil 


(Centro  de  Experimentação  e 
Segurança  Viária). 

Quando  há  pouco  com- 
bustível na  reserva,  a  bomba 
trabalha  sem  arrefecimento, 
ou  seja,  sem  a  troca  de  calor 
com  o  líquido.  E  quando  isso 
se  toma  constante,  o  supera- 
quecimento da  bomba  com- 
promete sua  vida  útil.  Baixo 
desempenho  e  falhas  no  mo- 
tor por  conta  da  diminuição 
da  vazão  ou  da  pressão  insu- 
ficiente são  alguns  dos  sin- 
tomas mais  comuns  de  mau 
ftmcionamento  da  bomba.  E 
como  reparos  não  são  reco- 
mendados para  esse  tipo  de 
componente,  ao  menor  sinal 
de  problemas,  ele  deve  ser 
substituído,  o  que  pode  cus- 
tar, em  média,  R$  400. 

"A  recomendação  é  que  o 
motorista  rode  com  o  indica- 
dor do  nível  de  combustível 
acima  de  Va  da  capacidade.  O 
ideal  é  nunca  chegar  na  reser- 
va e  sempre  abastecer  antes". 


HONDA  PCX 
O  SEU  DIA  VAI 
FICAR  MAIS  BONITO. 


SCOOTER  LÍDER 
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NA  EUROPA. 
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COMei  NADOS 


I 


MOTOR  COM 
SISTEMA  lOUMG 
STOP  -  MAIS 
ECONOMIA 
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SEMJUROS 
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A  MANEIRA  MAIS 
FÁCIL  DE  REALIZAR 
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reedom  3252-6353 


mí  m  ms,  is  mR 
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enfatiza  Burin.  Ao  contrário 
do  que  muitos  imaginam,  a 
reserva  não  é  um  reservató- 
rio à  parte,  como  o  tanquinho 
de  partida  a  frio,  presente  em 
muitos  modelos  flex. 

O  nível  é  identificado  por 
meio  de  uma  boia  e  de  um  va- 
riador  de  resistência.  Se  o  ní- 
vel estiver  baixo,  o  sistema 
alerta  o  condutor  por  meio 
de  sinais  sonoros  e  lumi-  .' 
nosos  que  o  nível  "entrou 
na  reserva".  Outro  pro- 
blema comum  provoca-  :^ 
do  pelo  hábito  de  andar 
com  o  tanque  na  reser- 
va é  a  entrada  de  ar  na 
tubulação  de  alimen- 
tação do  motor.  Is- 
so ocorre  quando  o 
carro  enfrenta  subi- 
das íngremes,  curvas 
acentuadas  ou  freadas 
bruscas.  A  presença  de  ar 
nos  dutos  também  provo- 
ca aquecimento  da  bomba 
e  falhas  no  motor.  ®  metro 


5  a  10 


Multa 


Além  do  risco  de  ver  o  carro  parado  atrapalhando  o  trânsito,  rodar  com  o  tan- 
que na  reserva  e  ficar  sem  combustível  também  pode  pesar  no  bolso.  A  infra- 
ção  por  pane  seca,  prevista  no  Código  de  Trânsito  Brasileiro,  prevê  multa  de 
R$  85,13  e  soma  quatro  pontos  na  Carteira  Nacional  de  Habilitação. 
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Bê-á-bá 

para  obter  _ 

benefícios 


Compra.  Saiba  quais 
são  as  vantagens  para 
deficientes  físicos 

Portadores  de  deficiência  físi- 
ca podem  comprar  automó- 
veis novos  com  desconto  de 
até  25%  sobre  o  preço  de  ta- 
bela do  veículo.  Esse  benefí- 
cio, previsto  na  Lei  n°  8.989, 
de  fevereiro  de  1995,  isenta  o 
motorista  deficiente  do  paga- 
mento de  impostos  como  IPI, 
lOF,  ICMS  e  IPVA.  No  caso  de 
veículo  guiado  por  outra  pes- 
soa, sem  deficiência,  mas  ad- 
quirido em  nome  do  deficien- 
te, a  isenção  vale  apenas  para 
o  IPI  e  para  o  rodízio. 

O  primeiro  passo  para  ob- 
ter o  beneficio  é  comprovar 
as  limitações  por  exames  e 
laudos  médicos.  A  avaliação  é 
feita  por  um  perito,  que  tam- 
bém indicará  o  modelo  ideal 


Motoristas  devem  ter  CNH  na 


de  automóvel  a  ser  adquiri- 
do pelo  deficiente.  O  passo 
seguinte  é  a  CNH  (Carteira 
Nacional  de  Habilitação)  na 
categoria  de  habilitado  espe- 
cial. Para  isso,  é  preciso  pro- 
curar um  CFC  (Centro  de  For- 
mação de  Condutores)  para 
realizar  aulas  práticas  e  o  exa- 
me em  um  veículo  adaptado. 

A  isenção  do  IPI  e  do  lOF 
deve  ser  requerida  junto  à 
Receita  Federal.  Com  a  au- 
torização do  Fisco  em  mãos, 
o  solicitante  já  pode  ir  a 
uma  concessionária  e  dar 
entrada  na  aquisição  do  veí- 


!  categoria  de  habilitado  espi 


culo  escolhido,  desde  que 
ele  seja  equipado  com  câm- 
bio automático  e  faça  parte 
da  lista  de  modelos  até  R$ 
70  mil. 

A  revenda,  por  sua  vez, 
elabora  uma  declaração 
com  informações  sobre  o 
carro,  e  com  o  documento 
em  mãos  o  interessado  de- 
ve ir  à  secretaria  da  Fazen- 
da para  solicitar  os  descon- 
tos referentes  ao  ICMS  e 
IPVA.  Alguns  despachantes 
se  incumbem  de  todo  o  pro- 
cesso cobrando,  em  média, 
R$  500  pelo  serviço.  ®  metro 
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"O  Uruguai  é  diferente 
de  qualquer  jogo.  Há 
uma  história  entre 
os  dois  países,  uma 
rivalidade.  Teve  um 
nervosismo  normal  de 
um  time  que  não  está 
pronto." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  SOBRE  O 
CONFRONTO  CONTRA  O  URUGUAI 


Brasil  vai  à  final 
sem  dar  show 


Lances 


Jogadores  comemoram  a  vitória  suada  em  Belo  Horizonte  i  ricardo  moraes/reuters 


No  Míneirão.  Com  gois  de  Fred  e  Paulinho  e  pênaiti  defendido  por  Juiio  Cesar,  Brasil  garante 
vaga  na  decisão  da  Copa  das  Confederações.  Adversário  sairá  de  dueio  entre  Espanha  e  Itália 


o  Brasil  não  apresentou  o 
bom  futebol  visto  na  V  fase, 
mas  contra  o  histórico  rival 
Uruguai,  conseguiu  os  gois 
necessários  para  chegar  à  de- 
cisão da  Copa  das  Confedera- 
ções. Em  um  jogo  "amarrado" 
e  com  catimba,  a  Seleção  Bra- 
sileira venceu  por  2  a  1,  com 
gois  de  Fred  e  Paulinho.  Cava- 
ni  marcou  para  a  Celeste. 

Antes  de  ficar  em  vanta- 
gem no  marcador,  o  time  de 
Felipão  ficou  em  apuros  quan- 
do David  Luiz  cometeu  pênai- 
ti em  Lugano.  Na  cobrança  de 
Diego  Forlán,  Julio  Cesar  ga- 


Sobe  e  desce 


Fred  e  Cavani  mostraram  o 
habitual  faro  de  gol.  David 
Luiz  quase  comprometeu  o 
Brasil  e  Suárez  não  ameaçou 
a  defesa  brasileira. 


FRED  CAVANI 
BRASIL  URUGUAI 


rantiu  o  zero  no  marcador. 
Ainda  assim,  o  Brasil  não  con- 
seguia furar  a  boa  marcação 
dos  uruguaios,  que  fechavam 
todos  os  espaços  mesmo  com 
três  atacantes  em  campo. 

Com  paciência,  a  Seleção 
Brasileira  soube  chegar  ao 
ataque  e  finalizou  mais  ve- 
zes na  partida  -  dez  chutes 
certos  contra  apenas  três  do 
adversário. 

No  final  da  primeira  eta- 
pa, Paulinho  lançou  Ney- 
mar  ,  que  desviou  de  Musle- 
ra  e  Fred,  de  canela,  abriu  o 
placar. 


57.483    41  gois 


torcedores  acompanharam  o 
jogo  no  Míneirão.  Segundo 
menor  público  da  Seleção 
Brasileira  na  competição. 

Logo  aos  dois  minutos  do 
segundo  tempo,  Cavani  apro- 
veitou a  falha  da  defesa  bra- 
sileira e  deixou  tudo  igual.  O 
jogo  esquentou  e  as  provoca- 
ções começaram  a  aparecer, 
principalmente  com  o  atacan- 


em  47  jogos  tem  o  atacante 
Fred  no  estádio  do  Mineirão.  Ele 
atuou  no  Estado  entre  2003  a 
2005,  pelo  América  e  o  Cruzeiro. 

te  Neymar. 

Aos  41,  a  pressão  brasilei- 
ra surtiu  efeito  e  o  oportunis- 
ta Paulinho  subiu  livre  para 
deixar  o  Brasil  em  vantagem 
e  garantir  a  classificação.  ® 

METRO 


■  CBF 1  M 

BRASIL 

i  lii 

URUGUAI 

Júlio  Cesar 

Muslera 

Daniel  Alves 

Pereira 

Thiago  Silva 

Lugano 

David  Luiz 

Godín 

Marcelo 

Cáceres 

Luiz  Gustavo 

Arévalo  Rios 

Paulinho 

González 

Oscar 

Rodriguez 

(Hernanes) 

Forlán 

Hulk 

Suárez 

(Bernard) 

Cavani 

Fred 

Técnico:  Óscar 

Neymar 

Tabárez 

(Dante) 

Técnico:  Luiz 

Felipe  Scolari 

DAVID  LUIZ  SUAREZ 
BRASIL  URUGUAI 


Estádio.  Mineirão 
Gois.  Fred,  aos  40  minutos 
do  1^  tempo.  Cavani,  aos 
dois,  e  Paulinho,  aos  41 
minutos  do  2^  tempo. 


Imagem  do  dia 

P  estádio  Mineirão 


Julio  Cesar  pega  pênaiti 

O  experiente  goleiro  da  Seleção  Brasileira  evitou  o  pior 
no  Mineirão  ao  defender  a  cobrança  do  atacante  Diego 
Forlán,  quando  a  partida  estava  empatada  em  o  a  O,  aos 

12  minutos  de  jogo.  I  UESLEI  MARCELINO/REUTERS 


1,  2  E  3  POR  RICARDO 
MORAES/REUTERS 


IÂto  infantil 
na  defesa. 

David  Luiz 
comete  pênaiti 

o  camisa  4  ainda  não 
inspira  confiança  aos 
torcedores.  Ontem,  ele 
cometeu  pênaiti  bobo 
sobre  Lugano.  @  metro 

2 Faro  de 
artilheiro. 

Cavani  iguala 
para  a  Celeste 

o  atacante  do  Napoli  te- 
ve boa  atuação  e  marcou 
o  gol  de  empate  no  Minei- 
rão. Cavani  também  aju- 
dou na  defesa.  @  metro 

3 Volante 
com  estrela. 

Paulinho  volta  a 
brilhar  e  faz  gol 

o  jogador  mostrou  no- 
vamente oportunismo  - 
também  fez  gol  contra  o 
Japão  -  e  balançou  as  re- 
des do  Uruguai  aos  41  mi- 
nutos do  2°  tempo.  ®  metro 
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Pressão  e  respeito 

Copa  das  Confederações.  Espanha  e  Itália  decidem  hoje  o  adversário  da  Seleção  Brasileira 
na  final  do  torneio.  Fúria  quer  manter  a  'freguesia'  e  italianos  querem  surpreender 


Casillas:  "Se  ganhar,  será  apenas  o  habitual"  iwagnerméier/agif/folhapress 


Marchisio:  "Respeitamos  muito  a  Espanha"  i  Ferdinando  ramos/frame/folhapress 


Espanha  e  Itália  decidem  ho- 
je, às  16h,  no  Castelao,  em 
Fortaleza,  quem  vai  enfrentar 
o  Brasil  na  final  da  Copa  das 
Confederações.  As  equipes 
entram  em  campo  com  as- 
pirações bem  diferentes:  en- 
quanto a  Fúria  quer  a  vitória 
para  manter  a  pressão  "ele- 
vada" sobre  a  equipe,  os  ita- 
lianos acreditam  na  supera- 
ção para  desbancar  os  atuais 
bicampeões  europeus  e  cam- 
peões mundiais. 

"Se  a  Espanha  não  chegar 
à  final,  os  críticos  dirão  que 
não  somos  os  mesmos  de  an- 
tes. Se  ganhar,  será  apenas  o 
habitual.  É  uma  pressão  que 


nós  mesmos  criamos  nestes 
últimos  anos,  mas  sabemos 
que  temos  de  seguir  aprovei- 
tando", disse  o  goleiro  Casil- 
las, capitão  espanhol. 

No  ano  passado,  as  equi- 
pes se  encontraram  duas  ve- 
zes pela  Eurocopa:  empate 
por  1  a  1,  na  estreia,  e  vitó- 
ria da  Fúria  por  4  a  O  na  final. 
"Queremos  que  seja  como  o 
primeiro,  não  só  pelo  resul- 
tado, mas  respeitamos  muito 
a  Espanha",  afirmou  o  meia 
Marchisio. 

Desfalcada  do  atacante  Ba- 
lotelli  e  do  lateral  Abate,  a  Itá- 
lia deve  ter  os  retornos  de  Pir- 
lo  e  De  Rossi.  ®  metro 


"NÓS  formamos  uma 
equipe  que  não  se 
cansa  de  ganhar" 

CASILLAS,  GOLEIRO  DA  ESPANHA 


"Vamos  encontrar  um 
time  difícil,  conhecemos 
os  jogadores " 

MARCHISIO,  MEIA  DA  ITÁLIA 


ESPANHA 

Casillas;  Arbeloa,  Piqué, 
Sergio  Rannos  e  Jordi 
Alba;  Busquets,  Xavi,  e 
Iniesta;  Pedro,  David  Silva  e 
Fernando  Torres. 
Técnico:  Vicente  dei  Bosque 


ITÁLIA 

_    _     Buffon;  Barzagli, 
^1,,^^^^     Bonucci  e  Chiellini; 

Maggio,  De  Rossi,  Pirlo, 
Giaccherini,  Candreva  e  Marchisio; 
Gilardino. 

Técnico:  Cesare  Prandelli 


Estádio.  Castelao,  em  Fortaleza, 
Estádio.  i6h 

Transmissão.  BandNews  FM,  Globo,  Band  e  Sportv 


Flamengo.  Mano  mantém 
time  titular  em  coletivo 


o  técnico  Mano  Menezes 
voltou  a  escalar,  no  coleti- 
vo de  ontem,  no  CT  do  Ni- 
nho do  Urubu,  o  time  que 
vem  adotando  desde  a  sua 
chegada  ao  clube,  na  sema- 
na passada.  A  equipe  foi 
formada  com  Felipe;  Léo 
Moura,  Wallace,  Gonza- 
lez e  João  Paulo;  Cáceres, 
Elias  e  Gabriel;  Paulinho, 
Carlos  Eduardo  e  Marcelo 
Moreno. 

O  time  titular  goleou 
os  reservas  por  4  a  O,  com 
destaque  para  o  atacante 
boliviano  Marcelo  More- 
no, que  marcou  dois  gois. 
Cáceres  e  Carlos  Eduardo 
marcaram  os  outros  dois. 

O  treinador  deve  esca- 
lar essa  equipe  no  amis- 
toso contra  o  São  Paulo, 
sábado,  às  19h,  no  está- 
dio Parque  do  Sabiá,  em 
Uberlândia.  A  estreia  ofi- 
cial do  novo  treinador  ru- 
bro-negro  no  Campeonato 
Brasileiro  será  em  6  de  ju- 
lho, contra  o  Coritiba,  às 
18h30,  no  Mané  Garrin- 
cha. O  duelo  foi  confirma- 
do na  arena  brasiliense  na 
noite  de  ontem.  O  Rubro- 
-Negro,  que  ainda  não  tem 
uma  "casa"  no  campeona- 
to, já  jogou  no  DF,  contra 
o  Santos,  em  26  de  maio, 
no  empate  por  O  a  0. 


CT  I  ALEXANDRE  VIDAL/ELA  IMAGEM 


±i^o 


lugar  ocupa  o  Flamengo 
na  tabela  do  Campeonato 
Brasileiro,  com  cinco  pontos 
em  cinco  jogos. 

A  expectativa  para  o 
restante  do  Brasileirão,  no 
entanto,  é  que  haja  acordo 
com  o  Consórcio  Maraca- 
nã  -  que  vai  administrar  o 
estádio  pelos  próximos  35 
anos  -  e  o  Flamengo  passe 
a  mandar  quase  todas  as 
partidas  na  principal  are- 
na carioca.  ®  metro 


Nadal  sai  logo  na  estreia 
e  abre  a  temporada  de 
^eliminação  de  favoritos 


Tudo  bem  que  não  era  no 
saibro,  sua  especialidade, 
mas  Rafael  Nadal  conse- 
guiu uma  proeza  na  últi- 
ma segunda-feira  O  espa- 
nhol (5°  do  ranking),  que 
vinha  de  um  título  em  Ro- 
land  Garros,  foi  elimina- 
do pelo  belga  Steve  Dareis 
(135°),  por  incríveis  3  sets 
a  O,  parciais  de  7-6  (7-4), 
6-7  (8)  e  6-4. 


Tsonga  sente  o  joelho 
esquerdo  e  abandona 
partida  na  metade 


Número  7  do 
mundo,  o  fran- 
cês Jo-Wilfried 
Tsonga  machu- 
cou o  joelho  es- 
querdo durante 
a  partida  contra 
o  letão  Ernests 
Gulbis  e  desistiu 
do  duelo  quan- 
do perdia  por  2 
sets  a  1. 


ZEBRA 
SOLTA  EM 
WIMBLEDON 


Favoritos  vão  caindo  um  a  um  iogo  nas 
primeiras  fases  do  Grand  Siam  inglês 

,      ^  METRO 


Sharagova  e  Azarenka 
também  dão  adeus  à 
grama  britânica 


1 

A  russa  Maria  Sharapo- 
va  (foto)  perdeu  ontem  pa- 
ra a  a  portuguesa  Michelle 
Larcher  de  Brito,  número 
131  do  mundo  por  2  sets 
a  0.  Já  a  bielorussa  Victo- 
ria Azarenka  abandonou  a 
competição  por  causa  de 
uma  torção  no  joelho  di- 
reito -  ela  se  machucou  se- 
gunda-feira, durante  o  jo- 
go de  estreia. 


Heptacampeão,  favorito 
Roger  Federer  cai  na  2^ 

rodada 


O  suíço  Roger  Federer 
era  forte  candidato  ao 
título  de  V\^imbledon, 
pelas  sete  conquis- 
tas anteriores.  Mas  on- 
tem ele  foi  derrotado 
pelo  ucraniano  Sergiy 
Stakhovsky  por  3  sets 
ale  adiou  o  sonho. 


Descubra  o  iPad  mini 
na  iPlace. 


o  fPad  mini  tem  uma  tela  bonita  de  7,9  polegadas,  é  rápido  e  leve,  vem  com 
câmeras  FaceTime  HD  e  íSight,  rede  wireless  ultra rrápida  e  bateria  com  até 
10  horas  de  duração  J  Mais  de  300  mtl  apps  na  App  Store  feitos  para  o  iPad 
também  funcionam  com  o  iPad  mini.^  Por  isso  ele  é  um  iPad  em  todos  os 

sentidos,  só  que  menor. 


iPad  mini  a  partir  de  10x  de  R$  129,90*. 
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VENHA  CONHECER 
AS  NOVIDADES  2014 
NA  MELHOR  REVENDA 

FORD  DE  BRASÍLIA. 


SuperAuto 


o  melhor  negócio  Ford  de  Brasília. 
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Quer  sair  de  Ford  Zero? 
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SuperAuto 


o  melhor  negócio  Ford  de  Brasília. 
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